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 Seu filho passa muito tempo no celular, computador ou videogame? Talvez esteja na hora de matriculá-lo nas aulas de 
Aikido Infanto Juvenil da Aduem. Desde 2017, em parceria com o Sensei Jairo Botelho, a Aduem vem promovendo aulas 
de Aikido para associados e comunidade externa, no Centro de Esportes e de Lazer da UEM/Aduem. Em 2019, a novidade 
está nas aulas de Aikido para crianças de 6 a 11 de idade. O Aikido Infanto Juvenil integra o Projeto Caminho da Paz - Dojo 

de Aikido, que tem como lema: “A solução de conflitos pela arte da paz”. 
  O professor do curso, Sensei Jairo Botelho, tem graduação Nidan (2º grau) yudansha (faixa 
preta) de Aikido pela Federação Aikido Brasil Paraná associada à Aikikai Foundation, sediada no 
Hombu Dojo, no Japão. Ele tem mais de 11 anos de experiência com a arte marcial. 
  As aulas ocorrem na Sede Social da Aduem, toda segunda e quarta-feira, das 18h às 19h. 
Associados e dependentes pagam R$80 e o preço para alunos da UEM e comunidade externa é 
de R$90. Inscrições pelo 3224 1807.

Universidades temem “a morte” da autonomia
  A minuta da Lei Geral das Universidades (LGU), elaborada pelo Governo do Estado, ainda não está em tramitação na Assembleia 
Legislativa (ALEP), mas é provável que isso ocorra em breve. No entendimento das entidades representativas dos docentes e 
técnicos administrativos, esta minuta de Lei representa a “morte” da autonomia universitária. A Secretaria Estadual de Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior (Seti) quer dar encaminhamento ao novo projeto, porém, essa minuta é inconstitucional, pois fere 
a autonomia das Instituições de Ensino Superior (IEES), garantida pela Constituição Estadual e Federal.
  A Seção Sindical dos Docentes da UEM (Sesduem) também critica a LGU de querer parametrizar todas as IEES paranaenses. 
O professor Edmilson Aparecido da Silva, presidente da Sesduem, afirma que o projeto de Lei do Governo desrespeita a história 
de cada universidade e de suas realidades atuais. “Esse projeto irá reduzir drasticamente o tamanho e os investimentos nas 
instituições, além de retirar o pouco de autonomia que resta às universidades”, enfatiza.
  De acordo com estudos feitos da segunda versão da LGU, o governo ainda insiste em alguns itens que comprometerão 
signitivamente a gestão financeira de cada instituição, porque reduzirá o quantitativo de agentes universitários e de docentes 
efetivos, e atingirá ainda os professores temporários.
  Segundo Edmilson Silva, todos devem temer os impactos que serão causados pela LGU e, por 
isso, ele pede muita atenção aos estudos dessa minuta e mais envolvimento das pessoas nessa 
luta em defesa das instituições de ensino público e de qualidade. Para ele, o maior temor é que 
essa minuta receba o carimbo de apoio ou de participação no processo de sua elaboração, o que 
prejudicará o combate a ela nas outras instâncias do poder público paranaense. O apelo é que 
não se caia na “chantagem” da  SETI e que este novo ataque às IEES paranaenses, materializado 
por meio da minuta da LGU, seja rechaçado pelo Conselho Universitário (COU).
  “A gestão das universidades está em jogo. A criação do CRUEP, dando super-poderes a este 
órgão e ao seu presidente, que será o Superintendente da SETI, representa o fim da autonomia 
da gestão financeira e acadêmica, uma vez que as universidades precisarão de aprovação do 
CRUEP para questões orçamentárias. As aberturas e os fechamentos de cursos passarão a 
depender de critérios definidos pelo CRUEP; também a oficialização da terceirização de todos os 
serviços operacionais”, explica.

Seminário estudará LGU


